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    🌅 
PREFÁCIO




    ESCRITO POR MIM PARA O MUNDO




    Nem todas as flores nascem no tempo certo, mas eu nasci. Nasci em um novembro de sol, exatamente como minha mãe sonhou. Entre o calor do Sul e as raízes do Nordeste, eu fui formada — não só no ventre dela, mas como também, pelo dedo de Deus!




    Minha história é feita de batalhas silenciosas, mas também de vitórias que ninguém pode tirar de mim. Escrevo estas páginas como forma de testemunho, como libertação e como um abraço a quem também nasceu quebrado aos olhos do mundo, mas inteiro aos olhos de Deus.




    Neste livro, eu abro minha história. Não como alguém que já venceu tudo, mas como alguém que continua caminhando com fé, aprendendo todos os dias a transformar dores em força e sensibilidade em dom.




    Se você já se sentiu pequeno demais para o mundo, ou grande demais para caber dentro dele… eu te convido a caminhar comigo por essas páginas. Talvez, ao final, você descubra que a sua força também nasceu no meio do calor.
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    🌸
CAPÍTULO 1




    A Menina da Primavera!




    Porto Alegre, novembro. O sol queimava o chão com a mesma intensidade que o amor dos meus pais aquecia o lar aonde eu chegaria. Meu nascimento não foi um acidente, nem uma surpresa: foi uma promessa. Meu nome já existia antes de eu vir ao mundo. Meus pais haviam sonhado comigo, me planejado e me esperado com a paciência de quem espera uma primavera florescer.




    Minha mãe, uma baiana de sorriso largo e fé inabalável, dizia que a Primavera era a estação da esperança. Meu pai, um gaúcho de fala firme, carregava comigo o orgulho do sul. E eu, pequena e frágil, fui o elo entre dois mundos. Mas a vida, desde cedo, quis provar da minha força.




    Nasci com a bacia aberta e os pés tortos, como se o próprio chão tivesse decidido que eu precisaria reaprender a caminhar todos os dias.




    Quanto aos meus pés, fiz o uso de bota ortopédica e gesso, até que fossem alinhados e voltassem a posição anatomicamente correta. A torção dos pés se deu devido ao fato de eu ter hiperelasticidade, e ter me acomodado confortável no útero de minha mãe, assim, de um jeito incomum.




    E quanto a minha deformidade no quadril.




    Haaaa!




    Não foi uma cura dos médicos, pois não precisei fazer cirurgia. Devido a poderosa fé dos meus pais, e a oração do meu pai, em uma noite fria e silenciosa, Deus atendeu o mais profundo desejo dele (ter uma filha com um físico perfeitamente saudável, para que pudesse caminhar, sem ter que se submeter a cirurgia dolorosa de correção).




    FUI CURADA!




    E quando fui reavaliada pelo médico, ele assustado e feliz, disse que era impossível explicar o que havia acontecido.




    Simplesmente um milagre!




    Porém, o tempo foi passando, e conforme fui crescendo, foi aparecendo outros novos e grandes desafios.




    O de caminhar.




    Enquanto outras crianças davam os primeiros passos livres, os meus foram forçados por caminhadas na praça da redenção, fisioterapias, e exercícios diários.




    Mas mesmo assim, havia um olhar que nunca me deixava cair: o da minha mãe. Ela acreditava em milagres, e também em mim, e isso bastava.




    A dor de me ver caindo ou chorando era real, mas a fé também era. Assim a fé e a determinação dela começou a me moldar — mais do que qualquer aparelho ortopédico. E aos 2 anos e 3 meses eu já conseguia caminhar sozinha.
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    CAPÍTULO 2




    O MUNDO VISTO COM OUTROS OLHOS




    A infância tem o poder de esconder dores atrás de sorrisos. E os meus sorrisos eram sinceros, mesmo que meus olhos não enxergassem o mundo como os outros.




    Depois que aprendi a andar, o próximo obstáculo não veio dos pés, mas sim, do olhar. Descobri que meus olhos não caminhavam juntos. O nome era estranho para mim: estrabismo. Para os adultos, era apenas mais um diagnóstico. Para mim, era mais uma missão.




    Usar um tampão no olho me fazia diferente. Um lado escuro bloqueava parte do mundo, enquanto o outro lutava para enxergar. E ao redor, crianças riam sem maldade, mas com curiosidade — e às vezes com aquela inocência que machuca. Meus óculos eram como janelas, e dentro delas vivia uma menina corajosa que só queria ser vista com ternura, e não com pena.
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